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NOTICIÁRIO 813
INAUGURAÇÃO DO BUSTO DO MINISTRO MANOEL

DA COSTA DIANSO.

Realizou-se a. 11 de janeiro último, no gabinete da Presidência
do Tribunal de Justiça de São Paulo, a entrega. pelo Govêrno do
Estado, representado pelo Sr. Márcio Ribeiro Pôrto, Secretário do
Governador Carvalho Pinto, do busto de bronze do Ministro Costa
Manso. ao Tribunal.

A solenidade. que foi presidida pelo Desembargador Pedro Ro­
dovalho Marcondes Chaves, estiveram presentes, ainda. o Dr. Hélio
Pereira Bicudo, assistente do Governador, Desembargador Joaquim
de Syios Cintra, Vice-Presidente daquela Côrte de Justiça, desem­
bargadores, pessoas da familia do homenageado. Oswaldo Lacerda
Gomes Cardim. Diretor do Serviço de Fiscalização Artística do
Estado. o escultor Luís Morrone, juizes. advcgados. funcionários
e demais pessoas da familia forense.

Descerrou o pano que cobria o busto, a neta do homenageado.
Falou em nome do Governador Carvalho Pinto, o Sr. Marcio

Ribeiro Pôrto, externando o júbilo do Govêrno do Estado, ao fazer
a entrega. daquela obra de arte, como homenagem do Poder Exe­
cutivo ao Poder Judiciário. Disse. a seguir. que o chernador
Carvalho Pinto gostaria de estar presente. para, em pessoa. fazer
a oferta, mas isso não foi possível porque S. Exa. se encontra
ausente da Capital. em férias.

O Desembargador Pedro Rodovalho Marcondes Chaves. Presi­
dente do Tribunal de Justiça, disse da satisfação com que recebia
o oferecimento do busto de bronze do Ministro Manoel da Costa
Manso, «principalmente quando é êsse busto da autcria de um
seu ilustre filho, Dr. Ulpiano da Costa Manso, Secretário do Tri­
bunaL

Em nome da família do homenageado. falou o Dr. Uipiano da
Costa Manso, autor do busto. proferindo as seguintes palavras:

«Como um dos representantes da. familia Costa Manso. aqui
presente, agradeço em nome dela, mais esta homenagem em me­
mõria do Ministro Costa Manso. que o Governo do Estado lhe pres­
ta. oferecendo êste busto ao Egrégio Tribunal. Esse trabalho re­
presenta para mim uma série de emoções. Passei pela primeira
delas, quando consegui dar forma ao barro. sentindo uma satisfa­
ção imensa ao ter podido reproduzir a cabeça do meu saudoso pai,
com todos os seus detalhes! Seguiram-se outras emoções. ao ver
a familia aprovar o trabalho; ao apresenta-lo ao exímio escultor
Prof. Luiz Morrone. que o considerou bom, solicitando-me que o
deixasse tirar a fôrma e passa-io para o gesso. pois não queria
que o trabalho se estragasse; a satisfação dos amigcs de meu pai,
ao contemplarem o gêsso em meu gabinete de trabalho. para. onde
havia trazido, com autorização da Egrégia Presidência. pois 'queria
tê-lo naquele lugar enquanto fôsse secretário dêste Egrégio Tribu­
nal. como uma singela e modesta homenagem particular do filho
ao pai bem amado, sem outra pretensão mais alta; ao ouvir o
Exmo. Sr. Desembargador Amorim Lima propor, em sessão plená­
ria, que a peça fôsse fundida em bronze para ser aqui colocada
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Senti, nesse momento, o calafrlo da responsabilidade e foi quando.
encorajado pelos amigos. Prof. Morrone. Dr. Gomes Cardim Dirc—
tor da Fiscalização Artística. e Paulo Rufino Gomes. concorri ao
XXIV Salão de Belas-Artes. aberto em novembro último; Cheguei
a. me arrepender dessa tentativa. quando soube que o trabalho es­
têve passando pelo crivo de um júri composto de professores, para
que pudesse ser exposto! Foi, finalmente. para a exposição. ter­
minando, então. com o prêmio aquisição. Nova emoção. então,
me assaltou a alma ao receber o prêmio, ouvindo do Exmo. Sr. Se—
cretario do Govêrno as palavras de que o trabalho fôra adquirido e
que passado em bronze seria oferecido ao Egrégio Tribunal. como
uma homenagem do Govêrno de nosso Estado ao meu saudoso pai.
E' o que se dá neste momento. o que me deixa confuso e atordoado.
ao ver aquela minha singela homenagem a meu pai — prestada com
o único desejo de ter o prazer de conserva-lo reproduzido pelos
meus dedcs, sem técnica. sem estudo de escultura. sem qualquer
orientação. apenas guiado e impelido pelo amor filial — transfor­
mada nesta alta homenagem. que se perpetua num bronze ofere­
cido a esta Casa onde êle tanto trabalhou!

Para qualquer outra pessoa. será difícil compreender a emo­
ção que sinto neste momento porque êsse bronze contém a minha
contribuição involuntária para éste ato, pois não almejara chegar
a tanto!

Para nós. que temos um verdadeiro orgulho de carregar o nome
honrado e respeitável que nosso pai nos legcu, como um tesouro
inestimável. servirá êsse busto como que uma sentinela postada
à nossa frente. impedindo-nºs de desmerecer—lhe a memória. Tudo
faremos. como temos feito. para, embora modestamente. carregar­
mcs com dignidade e seu nome. Ao Govérno do Estado. os agra­
decimentos sinceros da familia Costa Manso».

Encerrando a solenidade o Desembargador Pedro Chaves disse
que determinara &. colocação do busto do Ministro Costa Manso na
sala da Presidência do Tribunal de Justiça. porque fôra dali que
o saudoso Magistrado esparzira para todo o Estado e para todo o
Brasil. o seu enorme saber jurídico e projetam. fa sua imensa e
marcante personalidade.

ATO N. 577/59.

Determina que sejam observadas instruções e tabelas anexas re­
ferentes à expedição de telegramas e requisições de passagens e
transportes nas estradas de ferro. nas empresas de ônibus e nas
de navegação fluvial e marítima por conta do Govêrno do Estado.

durante o exercício de 1958.

O Presidente do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo.
Desembargador João Marcelino Gcnzaga. manda que sejam obser­
vadas as instruções e tabelas anexas referentes à exped'ção de tele—
gramas e requisições de passagens e transporte nas estradas de fer­
ro. nas empresas de ônibus e nas de navegação fluvial e marítima.
por conta do Govêrno do Estado. durante o exercício de 1958.
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